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Resumo
Aspectos ecológicos do anuro Hypsiboas albopunctatus foram estudados em uma área de
cerrado de Brasília (DF) ao final da estação chuvosa de 2005. Foram coletados 70 indiví-
duos, dos quais 83% estavam ativos no período de 20:01 às 22:00h, sendo encontrados
principalmente no chão às margens da lagoa (70%), e os que estavam sobre a vegetação
exploravam, principalmente, poleiros de até 50 cm de altura. A dieta foi composta por 13
categorias de presas, sendo Coleoptera, Hymenoptera, Lepidoptera, Aranae e Formicidae
as mais abundantes, e Aranae e Coleoptera apresentaram maior IVI em decorrência da
maior contribuição volumétrica das presas. A análise de correlação canônica mostrou não
ser significativa a associação entre as medidas da cabeça e as dimensões das presas
utilizadas.
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Abstract
Ecological aspects of Hypsiboas albopunctatus were studied in an area of Cerrado habitat
in Brasília (Distrito Federal, DF) in 2005 at the end of the rainy season. Seventy individuals
were collected, 83% of them were active in the period from 20:00 to 22:00, being found
mainly on the ground along the edge of the lagoon (70%), and those that were on the
vegetation explored mainly perches up to 50 cm high. Diet was composed of 13 categories
of prey, out of those, Coleoptera, Hymenoptera, Lepidoptera, Aranae, and Formicidae were
the most abundant, and Aranae and Coleoptera showed higher IVI values, as a consequence
of the greater volume of the preys. The canonical correlation analysis showed that the
association between the head sizes and the prey dimensions is not significant.
Key-words: Hypsiboas albopunctatus, diet, microhabitat use, central Brazil.
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observações e coletas foram realizadas
duas vezes por semana, em duas lago-
as artificiais, nos meses de fevereiro e
março de 2005, ao final da estação chu-
vosa, entre 19:00 e 24:00h, por meio
de procura ativa contínua. Todos os
animais capturados foram imediata-
mente sacrificados com pasta de lido-
caína 5%, etiquetados, fixados com
formalina 10% e conservados em ál-
cool 70%, estando depositados na co-
leção das Faculdades Integradas da
Terra de Brasília (FTB/DF) sob o lote
A14: FTB 001-070.
Para cada indivíduo coletado, foi regis-
trado (i) se este estava em atividade
(vocalizando), (ii) o horário da coleta,
(iii) o microhábitat utilizado no primei-
ro avistamento e (iv) a altura (em cm)
em relação ao solo. No laboratório, os
animais foram medidos (em mm) com
um paquímetro digital (precisão de 0,01
mm), levando-se em consideração a
relação entre o comprimento rostro-clo-
acal (CRC) e o comprimento (CC), a
largura (LC) e a altura da cabeça (AC).
Para a análise da dieta, o estômago e
intestino de cada animal foram remo-
vidos, abertos e seu conteúdo analisa-
do. Os itens encontrados foram identi-
ficados no menor nível taxonômico
possível e contados (N). Aqueles que
estavam inteiros tiveram medidos seu
maior comprimento e largura (mm),
com o paquímetro digital. O volume
das presas foi estimado a partir da fór-
mula do volume de um elipsóide (V):
V = π (comprimento x largura2)/6
Para cada categoria de presas foram cal-
culadas a freqüência de ocorrência (F)
e o índice de valor de importância (IVI):
IVI = (F% + N% + V%)/3
A largura de nicho alimentar (B) foi
calculada utilizando-se o índice de di-
versidade de Simpson para número e
volume das presas:
Para avaliar as relações entre as dimen-
sões das presas e as medidas de cabeça
Introdução
A heterogeneidade espacial do Cerra-
do tem sido utilizada para explicar a
riqueza da herpetofauna por proporci-
onar condições variadas de recursos
que podem ser exploradas por um gran-
de número de animais (Brandão e Ara-
újo, 1998). Contudo, em várias locali-
dades, tem-se registrado um declínio
da população de anfíbios em decorrên-
cia da perda de habitats naturais (Pe-
chmann et al., 1991), prejudicando o
papel deste grupo na cadeia ecológica
como controladores de insetos e outros
invertebrados (Bastos et al., 2003).
Algumas espécies, entretanto, parecem
apresentar resistência a alterações no
ambiente, ampliando sua distribuição
geográfica em decorrência das ações an-
trópicas (Pedralli et al., 2001). Hypsi-
boas albopunctatus, um anuro da famí-
lia Hylidae descrita por Spix em 1824,
se comporta como generalista no uso de
hábitats (Brandão e Araújo, 1998), ocor-
rendo em áreas de cerrado do Planalto
Central, do sudeste do Brasil e do Para-
ná. Esta espécie parece estar ampliando
sua área de ocorrência no país, tendo
sido encontrada também no nordeste da
Argentina e no leste do Paraguai (Vaz-
Silva et al., 2004) e, freqüentemente, em
áreas antropizadas.
Mesmo sendo uma espécie de ampla
distribuição, aspectos relacionados à
sua ecologia têm sido pouco estudados.
O presente trabalho tem por objetivo
apresentar informações sobre aspectos
ecológicos de Hypsiboas albopuncta-
tus no que diz respeito à sua dieta e sua
relação com o hábitat em uma área de
cerrado no Brasil central ao final da
estação chuvosa.
Material e métodos
A área de estudo refere-se à Estação
Experimental da EMBRAPA Recursos
Genéticos e Biotecnologia, a Fazenda
Sucupira (FAZ), localizada no Distrito
Federal a sudoeste da cidade de Brasí-
lia (15º52’-15º56’S e 48º00’- 48º02’W)
com uma área de aproximadamente
1.763 ha (Walter e Sampaio, 1998). As
dos animais foi utilizada correlação
canônica entre dois grupos de variáveis
(comprimento e largura de presas ver-
sus comprimento, altura e largura da
cabeça) no programa Systat 11.0 para
Windows com nível de significância de
5%. Os valores foram testados com
relação à normalidade (Shapiro-Wilk)
e todos os dados foram log10- transfor-
mados para atender as premissas de
normalidade (Zar, 1999).
Resultados
Foram coletados 70 indivíduos, 66
machos e quatro fêmeas. O CRC mé-
dio foi de 48,12 ± 3,10 mm para ma-
chos e 55,31 ± 5,92 mm para fêmeas,
sendo que maiores dimensões da ca-
beça (largura, comprimento e altura)
foram também registradas para as mes-
mas. Dos indivíduos coletados, 49 fo-
ram encontrados no chão, às margens
das lagoas (70%), e entre os indivídu-
os que estavam sobre a vegetação, cer-
ca de 75% encontravam-se em alturas
de até 50 cm. Aproximadamente 83%
das capturas aconteceram entre 20:01h
e 22:00h. Observou-se que os indiví-
duos vocalizavam continuamente du-
rante todo o período estudado e que
49% do total dos animais capturados
estavam em plena atividade.
A dieta do grupo observado consistiu
de 13 categorias de presa, além de ma-
terial vegetal (Tabela 1). Dentre as pre-
sas, Coleoptera (30,40%), Hymenop-
tera (outros) (14,19%) e Lepidoptera
(13,51%) mostraram-se numericamen-
te mais abundantes. Os itens volume-
tricamente mais representativos foram
Aranae (29,91%), Hymenoptera (ou-
tros) (25,16%) e Coleoptera (24,59%).
Material vegetal (51,43%), Coleopte-
ra (30%) e Aranae (20%) foram os itens
mais freqüentes e Coleoptera (68,60%),
Aranae (41,46%) e Hymenoptera
(32,58%) os que apresentaram maio-
res IVIs (Tabela 1).
Cerca de 4% do material encontrado
não foi identificado e 12,85 % dos ani-
mais amostrados não apresentaram
conteúdo no interior do trato digestó-
rio. Os índices referentes às larguras de
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nicho alimentar numérica e volumétri-
ca foram, respectivamente, 6,081 e
4,318 (Tabela 1). A análise de correla-
ção canônica mostrou não ser signifi-
cativa a associação entre as medidas da
cabeça e as dimensões das presas utili-
zadas (Tabela 2).
Discussão
A presença de determinadas espécies
de anfíbios, tais como H. albopuncta-
tus, em ambientes variados (e.g. áreas
de vegetação aberta, fechada ou até
mesmo em cursos de água), sugere
aquisição de vantagens por estas espé-
cies, favorecendo-as sobre as demais
espécies de anuros em regiões onde há
disponibilidade de água no ambiente
(Duellman e Trueb, 1986; Brandão e
Araújo, 2001). Estudos relacionados a
hilídeos indicam a preferência deste
grupo por ambientes lênticos, perma-
nentes ou temporários, com presença
de vegetação arbustiva próxima às
margens (Cardoso e Viellard, 1990;
Bertoluci e Rodrigues, 2002; Menin et
al., 2004). Entretanto, H. albopuncta-
tus não depende de ambientes flores-
tais para reprodução, sendo considera-
da uma espécie hábitat-generalista
(Brandão e Araújo, 2001).
A maioria dos indivíduos de H. albo-
punctatus na FAZ foi coletada no pe-
ríodo entre 20:01h e 22:00h. Segundo
Pombal (1997), é provável que as tem-
peraturas durante este período sejam
mais favoráveis às atividades de voca-
lização dos anfíbios, uma vez  que vá-
rias espécies, tais como H. goianus
(Menin et al., 2004) e Leptodactylus
fuscus (Martins, 1988), por exemplo,
também vocalizam preferencialmente
durante este período. Pombal (1997)
sugere ainda que as fêmeas com está-
gio de reprodução desenvolvido seri-
am beneficiadas pelos encontros com
os machos no início da noite, tendo uma
maior disponibilidade de tempo para o
acasalamento e desova, minimizando
encontros com eventuais predadores.
Anfíbios, em geral, podem coexistir em
seu hábitat com uma variedade de pos-
síveis itens alimentares, sendo a com-
posição da sua dieta influenciada pelo
tamanho da presa, sua mobilidade, sua
palatabilidade, seus valores nutricio-
nais, sua disponibilidade e abundância
(Santos et al., 2003). O tamanho da
cabeça dos anuros é importante na de-
terminação do tamanho máximo da
presa a ser capturada (Duellman e Tru-
eb, 1986; Lima e Moreira, 1993), re-
fletindo na seleção alimentar entre as
diferentes ordens de artrópodes.
No geral, itens alimentares como Aranae,
Hymenoptera e Coleoptera apresentam
maiores volumes, frequência e valores de
IVI na dieta de alguns anuros, caracteri-
zando uma seleção de presas de maior
porte e o consumo em menores quanti-
dades. Esse comportamento foi observa-
do em H. albopunctatus por Vaz-Silva et
al. (2004) na região de Goiás, refletindo
em um baixo gasto energético durante o
forrageamento.
Observou-se que alguns representan-
tes de Aranae, por exemplo, costuma-
Categoria de Presas    Hypsiboas albopunctatus (N = 70)
N N% V(mm3) V%(mm3) F F% IVI
Acarina 1 0,68 - - 1 1,4 2,10
Aranae 17 11,49 12,151 29,91 14 20,0 41,46
Coleoptera 45 30,41 9,990 24,59 21 30,0 68,60
Diptera 1 0,68 0,265 0,65 1 1,4 2,32
Hemiptera 4 2,70 5,291 13,03 4 5,7 12,76
Homoptera 4 2,70 0,892 2,20 3 4,3 7,72
Hymenoptera
      Outros 21 14,19 10,223 25,16 7 10,0 32,58
      Formicidae 14 9,46 0,009 0,02 5 7,1 16,61
Isoptera 4 2,70 - - 3 4,3 6,99
Lepidoptera 20 13,51 1,032 2,54 6 8,6 22,93
Orthoptera 14 9,46 0,458 1,13 12 17,1 26,98
Crustacea 1 0,68 - - 1 1,4 2,10
Pupa 2 1,35 0,312 0,77 1 1,4 3,04
Material Vegetal - - - - 36 51,4 17,14
Largura de Nicho 6,081 4,3179
Tabela 1. Categoria de presas de Hypsiboas albopunctatus na Fazenda Sucupira. Abrevi-
ações: N, abundância das presas; N%, abundância relativa das presas; F, frequência de
ocorrência da presa; F%, freqüência relativa de ocorrência das presas; V, volume das
presas; V%, volume relativo das presas; IVI, índice de valor de importância de cada cate-
goria de presa utilizada.
Table 1. Prey categories of Hypsiboas albopunctatus in Sucupira Farm. Abbreviations: N,
prey abundance; N%, percentage of prey abundance; F, prey occurrence; F%, percentage
of prey occurrence; V, prey volume; V%, percentage of prey volume; IVI, index of value
importance of each selected prey category.
Tabela 2. Correlação canônica entre as medidas de cabeça e as dimensões das presas de
Hypsiboas albopunctatus na Fazenda Sucupira.
Table 2. Canonical correlation among head measurements and prey dimensions of Hypsi-
boas albopunctatus in Sucupira Farm.
                                                Coeficientes canônicos
Medidas da cabeça 1ª variável canônica 2ª variável canônica
Comprimento da cabeça 0,863 0,098
Altura da cabeça -0,229 1,046
Largura da cabeça -0,985 -0,657
Medidas das presas
Comprimento das presas 0,775 -1,169
Largura das presas 0,291 1,372
Variáveis canônicas Correlação canônica X2  p
I 0,531 10,262 0,114
II 0,407 3,625 0,163
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vam construir suas teias junto a ar-
bustos localizados às margens das la-
goas, tornando-se acessíveis à preda-
ção por espécies arborícolas como H.
albopunctatus.  Em áreas de cerrado
na região de Brasília, Pinheiro et al.
(2002) encontraram picos na abun-
dância de Coleoptera, Hemiptera e
Hymenoptera ao final da estação chu-
vosa e um declínio geral na abundân-
cia de insetos em fevereiro, decorren-
te da elevada precipitação. Evans e
Lampo (1996), por exemplo, relatam
que Coleoptera representou o grupo
mais abundante e de maior volume
na dieta de Bufo marinus em ambi-
entes áridos e de savana na Venezue-
la e Mesquita et al. (2004) encontra-
ram o mesmo para Aparasphenodon
brunoi em restinga no sudeste do Bra-
sil.
A ingestão de material vegetal por anu-
ros é dada como acidental quando da
captura de presas que se encontravam
sobre a vegetação (Marra et al., 2004).
Pippet (1975), porém, sugere que a alta
quantidade de material vegetal em al-
guns estômagos e, em alguns casos,
sem nenhuma presa, indica que a es-
pécie pode estar propositadamente in-
gerindo este item alimentar. Entretan-
to, a presença de parasitas freqüente-
mente no trato digestório destes ani-
mais pode levá-los a ingerir material
vegetal e até mesmo terra como forma
de controlar os níveis de infestação
destes endoparasitas (Evans e Lampo,
1996). A ausência de conteúdo no tra-
to digestório de alguns indivíduos
amostrados na FAZ pode indicar uma
relação com a estação reprodutiva, uma
vez que Van Sluys e Rocha (1998) su-
gerem que os machos deixam de se ali-
mentar durante este período para inves-
tir um maior tempo na vocalização.
A dieta registrada neste trabalho cor-
responde à de indivíduos adultos cole-
tados durante o final da estação chu-
vosa; porém, estudos relacionando a
dieta destes animais com a sazonalida-
de, o estágio de desenvolvimento e o
sexo são necessários para uma melhor
compreensão dos aspectos ecológicos
dessa espécie.
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